
K tt¡p  político moral. Si Se d c s e i saber que 
idea se cenia de lo s  con quistadores en e l s i­
g lo  de A lex a n d ro  , puede pasarse la  vista  
por e l  sigu ieace fragaaenco trad u cid o  a l latm  
p o r F ab ric io  sobre la  versión  arabc que 
hizo e l  ce lebre  A v ic e n a  de un m anuscrito 
g r ie g o  que- no sabem os se h aya  co u setv a- 
d o  hasta nuestros dias>

D kgtittt fiieiofo olticure,  ¿  Artttottles filowf* 
i t  Corte'. Salud:

A c a b o  de saber p o r la  v o z  p ublica 6 
A ris tó te le s  I lo s m agníficos e lo g ios de que 
colm as las virtu d es m ¡licaies.d« tu augusto 
So b eran o . P erm ítem e que ce manifieste mi 
adm iración  al ve r a l sab io  p rosternado á 
lo s p ies d e l con quistador. ¡ O  vo so tro s que 
Incensáis tan de b u e n a -fe c  a l excerm ina- 
d o r de cancos m illones de hom bre»! < no te- 
cneis q u é  se os acuse de craidores á  lo s 
derechos d e  la  hum anidad ,  cu ya  defensa 
nos está  mas particularm en te confiada en 
ca lid ad  de filósofos? N o  corresponde sino 
a l  v u l g o ,  dejarse deslum brar con e l  falso  
resplan dor de esos talentos funestos que no 
dan á  co n ocer a l h croe  síno  á  expensas de 
la  especie hum ana. Q u iero  c r e e r , en honoc 
de ia s  l e t r a s ,  y  de la  filosofia ,  que en 
esta ocasíon  e l z c lo  de v a sa llo  apasionado 
l u  obscurecido en t i  las lu ces d e l filosofo.

A h i  ¿ Y  q 'iién  se a treverá  ya  á  decir la  
xerdid  á  lo s P r in c ip e s ,  s i e l sabio cerne 
^ ^ i i t a r s d a  desnuda? Q u é  será de la  so­
ciedad ,  si lo s  hom bres destinados á  c o n ­
servarla  ,  quiero  d e cir  , lo s R e y e s  , y  lo s fi- 
losofoSi concurren  unidam eace, lo s uno» con 
sus a c c io n e s ,  y  lo s  otros con  sus escritos, 
i  trastornar sus mas solidos fundamentos? 
C o m o  y o  no ten go  la  honra de ser corte­
sano ,  co a v e n g o  sinceram ente en e l  p er­
ju ic io  esencial ,  que lo s  hom bres se ha­
cen á ri m iin o s ., corrom piendo con sus 11 ■ 
s o iijis  e l  co ia zo ii d e  los R in c ip e s ,  que po- 
d  lan ser ios bienhechores d e l genero hu - 
■Buiio,  y  que sc  hacen su azote  uaicam ea-

te  p o r gran gearse lo s aplausos prodigados 
sin cesar á lo s  con quistadores.

N o  es esto  ,  ó  A r is to le s !  p orque y o  no 
e sté  dispuesto co m o  cu ,  y  com o toda ia  
G re c ia  e n te r a , á  hacer ju sticia  á ia s  gran ­
des qualidades d e l R e y  de M aced o n ia  > pe­
ra  DO llevarás á  m al q u e y o  cifia  m i ad­
m iración á  las virtu d es c iv ile s ,  y  p o lítica s. 
N o  co n o zco  o tra s v ir tu d e s ,  s i no estas u l-  
tinms, dignas de ser prom ovidas con  las a la ­
banzas : lo s talen tos g u e r re ro s ,  n o  n ece­
sitan m ucho de sem ejantes estím ulos.

T e  p a rtic ip o  que e l num ero de io s  p ar­
tidarios de A le x a n d r o , q u e  era a l p r in c i­
p io  tan rxm siderable en A t e n a s ,  se dism i­
n u ye ptodigiosam ence cad a  d ia . Y o  mism* 
encon tré p o co  ha en la  p l iz a  p u b lica  un 
jo ve n  poeta de esca C iu d ad  llam ado Calaíe- 
thei q u e  tu b o  co n m igo  sobre esto  ,  uua 
confianza bastante sin gu lar. M i enruiiasmo 
por el Heroe de Macedonia {m e áiltr) me ha­
lda ¡mpiraeU ,  hace dot > i  trei ariót ,  aigu- 
nai esircfat en que rendii homertage mai tiem 
a l Re/ Leghladar,  r Filoicfo  ,  que al be- 
ree guerrero ; pero la  neelcta de tu entra­
da en U j R a d ia l, j  de lai irisiet come- 
qaenciai i e  este suceso ,  ban elado de un 

gtlpe mi imaginación,  j  hecho caer ta lira  
de m il manos.

M e  liso n g eo  de q u e me harás la  justicia 
d e  n o  acusarm e de haber fa ltad o  a l res­
p eto  á  una testa coron ada ,  p rócuran Jo 
atraher á  A le x a n d r o  e l  G ra n d e , á sus p ro ­
pias maxá.nas,  gravadas eu  las d iveisas obras 
q u e  la  fama le  a trib u ye ,  e-pecialm cnre eo 
a q u ella  preciosa Carta sobre la bunanidad, 
q u e  este P rincipe discante de la C o r te  de 
su padre escrib ió  á uno de nuestros mas 
celebres e scr ito res , perseguido p o r sus com ­
patriotas. T u rn e  disim ularás >¡n duda e l ca lor 
con  q u e defiendo aquí lo s  derechos d e la  
hum anidad. ¿Puede p c io ta rs e ,  á sangte fría  
can buena causa? Y o  q u isie iá  de codo m í 
co ra zo Q ,  c o o tiíb u ir  á  la  fd iu d a d  publici^
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Jiacien d o  que lo s  P rín cip es se diseustisen  
d e l bari-aro p lacer de derram ar s a n g r e ,  y 
em peñándolos ,  á ocuparse seriam ente en 
la  fe l'c ia d  de los pueblos.

F e lice s  lo s filosofo» que trabajen con  co­
d o  su esfuerzo en facilita r esta gran  revo ­
lu ció n  I F e liz  e l siglo  que lo  vea  i ¡ P e ro  des­
g r a c ia d a , h a y í esta gen eración  q u e  habia 
cre iJ o  m uy ligeram en te p e r .ib lr  lo s pri­
m eros crepúsculos de un día can herm osol 
y  mas in fe lices codavia lo s hom bres que 
han o b lig a d o  á sus con tem poráneos á re- 
u u n cia r á unas esperanzas tan lísongeras.

Raigo literario. Arle de loi tu zo t. L a  iv a -  
ilc ía  ,  q u e  es un v ic io  d e rodas las edades, 
ha en co n tra d o  en todos t ie m p o s ,  medios 
para penetrar a l eno de la  t ie r r a , y  bajar 
hasta e i fo n d o  d e l m a r , y  este d o b le  m o ­
t iv o  de co dicia  , d ió  o rig e n  á  la a rte  m e­
tá lica  ,  y  á la  de lo s buzos.

A r is tó te le s  en sus p ro b le m a s,  hace m en­
c ió n  de esta u lt im a ,  y  en tre  lo s m odec- 
nos han tra tad o  la  m ateria con bastante 
e x a c t itu d ,  c l  C a n c ille r  B acon ,  N ico lás 
W itre n  ,  T aU n er ,  e l P adre S ch o tc ,  y  Sin- 
c la re . Sturm io en su Cdlegium ex¡>erirnen- 
tale et (urinvm  ,  re co g ió  en t 9 8  todo 
lo  que lo s  dem ás fi»icos habian dicho 
de esta  arte  , y  lo  ilu stró  con  m ucha c lari­
d a d . A c ia  e l m ism o tie m p o , P a n tn o t, me­
d ico  de L e o u ,  p ublicó  la  descripción  de 
una m aquina para andar p o r debajo d r i 
agua ,  miucho m ayor q u e  la  de Sturm io. 
E l  D o c to r  H a lle y  p erfeccio n ó  esta cam ­
p a ra  en 1 7 1 $ - P on íase en e l la c l  buzo  en se­
c o ,  con  am p litu d ] y  co n  una gran  porcíon 
d : a y r e ;  p ero  cocijo esra m aquina ,  tenia un 
co sto  e x o rb ita n te , M r .T r ie w a l ,  d irecto r de 
las m a q u in a s ,y  fortificacion es de su M ages­
tad S u e c a , h 'z o  Utiles in v e stig a c io n e s ,  pa­
ra dism inuir e l  c o s t o ,  sin p rivarse  d e sú s  
Tencajas.

Anecdcta que re nei ba remitido. D o s  
C lo s o fo s ,  un o G r ie g o ,  y  o tro  I n d i o ,  dis­
putaban  en presencia de K o srh o e s  sobre 
q u a l era e l estado mas lastim oso en q u e  c l 
hom bre podia hallarse.

E l  G rie g o  d ijo  que á  é l  le  parecía ser 
c o a  v e je t  d e c re p iu  uuida co n  ia  ira b e cili-

d ad _ , y  la  extrem ada p obrera. E l  Tndio 
re p licó  que era e l d e  a q u e l ,  q u e  pade­
ciese males c o rp o ra le s , y  males de espi- 
ritu. E l  V is ir  K o srh o e s  ,  mas prud en te que 
lo s dos filó so fo s , d ecid ió  ,  y  d ijo  que de lo s 
estados de la  v id a  era e l  p e o r ,  aquel en que 
hallan doseu no p roxim o á la  m uerte, se veia 
acusado de lá  c o n c ie n c ia ,  y  le jo s de h a ­
ber p racticado la  v ir tu d  se le  representan 
lo s  v ic io s  en que había estad o  sum ergi­
d o  ,  con to d o  e l horror de una hora en que 
á  breve ra to  cenia que responder de ellos.

M éxico. En la gareta de M é x ic o  de r j  
de F ebrero  de este añ o  se lee  e l  s igu ien te .

VtUa de Cirdova 7  de Enero de 87.
E l D o m in go  7  del corriente se recibieron 

dos R eales D espach os del R e y  N . Señor 
de , 4  de Septie-Thre u lcim o , en q u e  c o n ­
cede su soberana L ic en cia  .para fundar en 
e lla  un C o le g io  de N 'g j s  educandas h u ér­
fanas F .s p a io h s  ,  bajo las R e g la s  y  C o u sti- 
tucione» d d  C o le g io  d ;  N ta . Señora de la  
C a n d a d  fun dado en M é x ic o ,  en lo  que s « a  
adaptables. M anda S . M . a l E x m o . Señor 
V ir e y  , y  encarga a l Illm o . Señor O b h p o  
de P u eb U  concuran en la  parce q u o  les to -  
ca á  que tenga efecto  esta fundación can 
p ia d o s a , y  re co m e n d a b le , cu ya  rjo t'cia  se 
ce leb ró  inm ediatam ente con gen eral repique 
de Cam panas en la  Ig le s ia  P a r r o q u ia l» y  
dem ás Ig le s ia s , y  o tras dem ostraciones que 
acreditaron e l re go cijo  d d  V ec in d a rio  a l ver 
e l caritativo  z e lo  de nuestro S o b era n o , per­
m itiendo y  p rotegien do una fun dación  c»n 
sanca y  la u d a b le , q u e  se d ir ig e  para 
posteridad á  m antener de lo  necesario 
dar educación c h r h tia n a ,  política  á  las Efcn- 
ce lla s  tiernas decentes q u e  tengan la  des­
gracia  de quedar cu  horfandad y  desam­
p aro. D e b e s e e s ta  recom endable fu n d a c io t  
a l ca rita tiv o  corazón y  ere.mplar m emoria 
d e la difunta D o ñ a  A n n a Francisca de I r i-  
b a s ,  vecin a q u e  fué de esta V illa  y  E sposa 
de D o n  L o ren zo  de la  T o rr e  ,  d e l O rden  
de C a latrav a  , F acto r O fic ia l R e a l  de V e -  
la c r u z ,  quien  habiendo quedado V iu d a  y  
sin hijos de edad de i ?  a ñ o s , r ic a ,  de b u e­
n a  s a lu d , y hermosa p resen cia , n o  adm itió 
vario s ventajosos casaiBÍcneos q u e  s e ie p r o -
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poTcionaron ; impuso el principal como de 
908 ps. sobre que se hace la actual funda­
ción ,  y dedicó su restante cauda], el creci­
do valor de sus jo y a s ,  plata labrada y ador­
no de su casa al c u l to ,  y al socorro de to  - 
do genero  de necesidades, quedando reduci- 

vda al trage pobre de Tercera descubierta 
de San Francisco con una ropa escasa y 
tosca inícrio t .  Vivió despues 19 años vir­
tuosa y  cariu tivaoiente exerclcando ia hu­
mildad cou tanta  perfección ,  que pedia 
perdón de las que  le parecían falcas,  aun 
á sus C riados ,  y  por favor las cortas moles­
tias de la svcrvidumbre que no podta evitar­
les. Trabajaba en la educación de vacias 
huérfanas que  c r te  y  puso en estado, y  se 
consternaba po t  las eoíei medades, desnu- 
dezes y necesidades de sus Próximos como 
si fueran suyas propias ,  socorriendo en 
quanto pooia ,  y doliéndose con la mayor 
ternura y  compasión de no poder reme­
diarlas todas hasta que concluyó su vida 
con una muerte exemplar y  christiana. In- Uftartmot PIrat neticiai de aquel Re/oa,
CentlaiUn de lai noticias de MansiUa.
Y  en una escabacíon que se hizo para for­

mar u n i t T r a ú a ,  sc encontró un escudo de 
piedra con una vanda que le a t ravesaba ,  cl 
que se debió haber conservado ,  por ser es 
tas las mismas armas ,  q u ese  ven en el se­
pulcro de  dicho Conde en San Pedro  de Ar- 
Janzi ,  y  es la vanda de placa en campo rojo.

T iene  dicha Villa eo su termino jurisdic­
cional muchos puen tes ,  y  entre ellos mere- 
ceu parcicuiar átenclon quatro  que  hay den­
tro  de la misma Villasobre el r io  San Millan 
para Ja comunicación de sus b a r r io s ,  que son 
Eravilla ,  B a r ru e lo ,  M iJ ia n o ,  y Soco, t o ­
dos de piedra sillctia de un arco solo ; ade­
más hay tres sobce el Najerilla el uno de dos 
arcadas estrivaodo todos por la derecha de 
lacortience sobre peña v iv a ,  siendo estos 
'JÍciraos muy elevados por ir cl rio muy aca­
nalado y  recibir mucho caudal de aguas que 
bajan de aquellos m on tes ; y  si la piedad del 
R e y  N. S. mandase abrir camino por el ter­
mino , que l lanun  de  la H oz hasta Angiano, 
que d ii ta  cinco leg u a s ,  se facilitaba á la 
Rioj* una salida comoda de sus abundan- 
• «  « u to s  para toda ia  C a s t i l la ,  se haciaa

felices todos los pueblos de transiro hasta 
Acanda , y los cragineros se ahorraban mas 
de tf leguas de travesía ,  que hacen subir 
ios portes é imposibilitan la venta de m u­
chos efectos sobrantes de aquel fecundo país.

T iene dicha V i l l a ,  que corresponde al Se­
ñor de los C im eros ,  el privilegio de horc 1, y 
cuchillo, y en su termino se conservan aun 6  
hermitas que son la de  Santa Cathalina que 
fue Iglesia Parroquial  en lo  a n t ig u o ,  
A n d r é s ,  el Santo C hris to ,  San Barrolooic, 
Sanca B arbara ,  y San Christobal.

H e  co ic lu ido  mi na rrac ión ,  y Vmds. Se­
ñores Editores podrán hacer el mérito que 
quietan de ella ; debiendo advertir que  ea 
el periódico n. 41 donde se empezó esta 
descripción debe leerse Numancía donde di­
ce .Sagunio: D ios  guarde á  Vmds muchos 
años y conserve la aceptación publica á sn 
papel para bien de to d o s : M adrid  i ¡ de 
A bril  de 1787.
B. L . M. de Vmds. su agradecido servidor 
P .  G .  de V. y  C.

Conclmiionde ta Carta del Viagere,
Y  sin duda este seria un medio muy ven­

tajoso para animar á los padres á una p rac t i­
ca muy importante, y  que veotiesen con este 
estimulo muchas dificultades que necesaria­
mente intervienen en ia educación de b  in­
fancia. Sin embargo es de sentir, que se haya 
de recurrir á este medio pata empeñar á 
nuestros Españoles en el cumplimiento de 
una de sus principales obligaciones; no ha­
ciéndoles por orro  lado alguna fuerza los 
buenos dechados, y exemplos , que acerca 
de este punto sc haa visto en los últimos 
años. SoUrneute los e i t iao rJ inaríos  progre­
sos de la Serenísima Infanta D oña Carlota 
Joaquina ,  que despues de haber brillado en 
nuestra España con sus lucidísimos exerci­
cios literarios, hace las delicias deí O tbe Lu- 
sitano 5 el raro fenómeno del Doctorado de 
la Excelenú.ima Señora Doña M ari i  Isiura 
de Guz lian y  la Cerda , y el que nos refiere 
la gtzeta del M artes  iS de Junio  de 83, son 
unos exemplos capaces por si solos de llenar 
de satisfacción á los buenos ciudadanos, y 
de confusión a los que se oponen á que se 
les de á los niños uua educación anticipada. 
Y  si 4 esto se junta cl t íu d a d o ,  y  solici­
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tud que ba em pleado PícorneU  ea Ja educa­
c ió n  de su h ijo , form ando con can buen suce­
so e l encendim iento ,  y  las in clinaciones de 

un  niño to d avía  t ie r n o , y  d e lic a d o , no pien - 
so q u e  tengan ya  q u e  oponer m uchos padres 
de iam ilta para encubrir su flogedad ,  y  d e ­
sid ia  ; m ayorm ente quando aq u el buen Es­
p añ ol ha hecho p articipante á el p u b lico , por 
m edro de su discurso, e l  m étodo fá c il, y sen­
c illo  de que él se ha v a lid o  para lo grar los 
adelantam ientos q u e  son p úblicos en su hijo.

A'-i q u e  no digan a lgu n o s q u e  es in útil el 
trabajo  q u e  se em plea en d ir ig ir  lo s prim eros 
años de la  vida ,  y  que no se puede fiar m u- 
cno de lo s niños criados con d ilig e n c ia ,  y  
m é to d o ,  quando llegan  á uua edad mas ade­
lantad a. E n  otra  e c a s io ii ,  si puedo ,  haré 
c l  retrato  de este n ñ o ,  presagiando con 
eviden cia  lo  que deberá ser en su v id a , para 
d e slu cer de este m odo las desconfianzas fri­
vo las que por lo  com ún se objetan. B . L . M . 
de V m d . E l  V ia g e ro .

E n  la  L ib re r ía  de A r r ib a s ,  C a rrera  de 
San G e rc iii no se hallará p o r precio d e  4 . 
q u a tto s  una estam pa ,  q u e  representa e l 
E c lip se  s o l a r ,  que se v e rá  en M ad rid  el 
d ia  i f  de Ju n io  d e l presente añ o de 17 8 7 : 
Su exp licación  es esta. E l  p rin cip io  d cl 
E c lip se  será á las 4  y  f *  R iin utos, y s u  
fin  á las í  y  -,s> m in u to s , su cantidad no 
será mas q u e  de dos d e d o s, y  » a minutos 
esto  é s ,  q u e  la  lun a cu brirá  p oco  m enos 
d e  U  quinta patte d e l d iám etro  so lar en 
su  parte su p erio r: Su duración  una h o ra, 

y  I I  m inutos.
L a  linea O . R .  Indica una porcíon  de 

O rvica  lu n ar: E n  llegan do e l centro  d e la  
lu r .i  a l pun to C  se verá  el prim er co n tacto  
d e lo s dos lim bos en c l  punto A  de la  parte 
superior d c l so l ácia e l O c c id e n te ,  y  será el 
p t iicip io  del E clip se : E l  m edio sucederá 
quand o e l ce n tro  de la  lu n a  lleg u e  a l punto

M  y  f in ilm e a tí se acabzrS qtranJo d ich a  
centro estuviere en F  separándose entonces 
los dos lim bos. P o r e ,car la  lu n a  cerca d e  
su p e r ig e o , esto é s ,  ácia  su m enor dis­
tancia de la  t ie r r a ,  será su diám etro aparen­
te m ayor que e l del S o l ,  y  asi este  E c lip se , 
q u e  será cen tra l a l N o rte  de la  A via  á  
m edia noche ,  i  lo s 1S 9  g rad os 30 m im *- 
tov de lo n g itu d ,  y  í o  grad os de la titu d  
b o re a l, será to ta l con  detención ,  pero ea  
países tan cerca  d e l p o l o ,  y  tan desier­
tos ,  pocos serán lo s habitantes q u e  lo  ve­
rán  total.

Esce ca lcu lo  es fielm ente con form e i  lo« 
Em cferides de M r .d e  la  L aud e ce lebre  a stró ­
nom o de la  A cadem ia de cien cias de P a rís , 
y  creem os q u e m erece canta co n fia n za , á  1« 
m enos co m o  lo s q u e  podián  d a r o rto s . 
Pondrem os á qui para diferen tes pueblos 
de E u ro p a  la  cantidad de este E clip se se­
gún lo  traen dichos E m efcrid es: E l  diám e­
tro  dei s o l ,  y  lun a sediviüen en doce d®  ̂
d o s ,  y  e l dedo eu 4o  m inutos.

Amiterdan. . . . . . . .  4 dedn , . 9  ,  , t»¡t,
Arcángel..........................   i j  • • m:n.
Berlin, • • « . . . • . »  7 . . . . . . .  i  . . .  . .
Bolonia ¡ea!, ,  ( .................i f ..................
Cádiz, . . . . . . . . . .  o .  . . . . . p 7 .  .
Copenhague. . . . . . . .  7  j z ............. ...
Genova...........................  4 ............ 4 3 ...................... .
Lisboa. . . . . . . . . .  1.  . . . . .  1 7 . . . . . .
Londres...........................  f ...............1 4 . . . . . .
M a d r i d ,  . . . . . . . .  4 . . . . . . . I I .  . . . . .
N ap olei......................    4 j .  . . . . .
P  aríi. . . . . . . . .  . f .  f í . . . . . .
Prett'shargo...............   j 8 .................
R o m a ,.................. ... 4 .............j <.  . . . . .
Siochelrm   8 . ................4 * .  . . . . . .
T a r is .  ................  4 . ............... P 7...................
Viena s u s t ,    4 . . . . . . .  ..................
F fta l. . . . . . . . . . .  í .  % 9,. . . . .  ,

N O T A *  E i autor de la  Carta de Cordava ,  que ¡alertamos e» nmestao nam. ¡ t  fo lio  t  H  
etfi previene que ea la linea 34 donde d s e e ,t7 ,  /  6 i  d eis decir t t  ,  f  4t.

E N  L A  O F I C I N A  D E  H I L A R I O  S A N I O S  A L O N S O .
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